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Entrevista concedida por Guti Fraga, em 28 de agosto de 2015, 
Ipanema, Rio de Janeiro.

Talita – Como aconteceram os videoclipes com O Rappa? 
Como eles descobriram o Nós do Morro?

Guti – Eu dei uma entrevista no programa A Máquina da TV 
Gazeta, depois de dois anos eles convidaram quatro pessoas que 
participaram, fizeram um documentário chamado Inspiradores e o 
primeiro entrevistado fui eu. Eu estou falando isso porque o Ramon 
fez o primeiro videoclipe d’O Rappa e ele fala que eu fiz o último. 

Como a Katia Lund chegou até vocês?

 A Katia Lund é um forte divisor de águas. Eu acho que 
algumas pessoas são missionárias em certos caminhos, principalmente 
da arte. E a Katia Lund foi assim para gente, o Yuka e O Rappa 
também. Com o Yuka tivemos uma continuidade de vida. A Katia 
Lund me apresentou o Breno Silveira, o Paulo Lins e foi através dela 
que o Fernando Meirelles conheceu o Nós do Morro para o jogo de 
preparação básica do Cidade de Deus, que foi eu que fiz. Ela é uma 
revolucionária, focada no idealismo dela e não se vende por dinheiro. 
Eu fico feliz e talvez por isso que a gente se identifica tanto. 

Você fez a preparação dos atores dos videoclipes também?

 Não. Não precisou de nada, ali é direção Katia Lund. No O 
salto já não tinha mais nada a ver com a Katia e o Yuka já não estava 
na banda. Pra mim (como ator) foi um dos trabalhos mais difíceis da 
minha vida. Foi muito pesado viver um cara que desistiu, estando 
com um bebê de seis meses. Teve muita gravação com câmera 
escondida, eu pedindo dinheiro na rua, pegando comida no lixo 
com esse bebê, isso mexe muito com o existencial da gente. Mexeu 
muito comigo. Na época, eu estava fazendo uma peça, Sonhos de 
uma noite de verão, eu saía das gravações do videoclipe, quando eu 
chegava ao teatro eu chorava copiosamente no banheiro. Somente 
depois que eu me acalmava conseguia interpretar o personagem 
da peça. Foi muito difícil, principalmente quando ele decide se 
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matar, quando ele foca a morte por não ter mais saída, não arrumar 
trabalho, não encontrar nada. O bebê chorava tanto, eu queria olhar 
para ele e o diretor falava que não, que o foco era a morte. E quando 
esse é o objetivo não se vê nada em volta. Esse momento foi muito 
marcante na minha vida e muito difícil, mas a gente aprende muita 
coisa com isso, afinal a arte tem essa magia. 

Quando você pegou o roteiro você imaginou que seria 
assim?

 Não. Sou uma pessoa muito entregue ao que eu faço, mas 
eu não começo a sofrer antes.

 Foi o trabalho que eu não sei dizer se foi mesmo o mais 
difícil ou o que eu tenha sofrido mais, porque a entrega foi 
muito grande. O pior é concluir que pode existir essa situação, o 
videoclipe parece baseado em fatos reais. Imagina quantos seres 
humanos, que nós conhecemos, vivem essa impotência diante das 
dificuldades da vida. Eu convivo muito com isso. Por exemplo, 
tem um menino que faz o Campinho Show, que eu percebo que o 
pai dele tem uma impotência humana, é quase a mesma coisa que 
eu sentia, apesar da história ser diferente.

 O pai desse garoto chegou em casa e encontrou a mulher 
com o dono do morro na cama. A partir daí, ele virou um alcoólatra, 
a mãe sumiu e ele criou o filho com o alcoolismo. O Campinho Show 
foi o equilíbrio desse menino, mas todo mundo olhava para ele e 
julgava “ah, sua mãe estava com o cara”. Depois que ele começou 
no Campinho, virou meu assistente de palco e passou a ser olhado 
de uma outra maneira, apesar do pai alcoólatra sustentando a casa. 
Outro dia eu o chamei para conversar e perguntei se o pai dele 
estava trabalhando. Ele respondeu que não, que o pai parou de 
trabalhar, fica em casa deitado, só levanta quando acaba a comida 
e é quando ele vai pegar umas latinhas para comprar mantimentos 
para casa. Isso é a impotência e é a mesma que eu senti no O Salto. 
Foi muito doido, eu na Lapa e pedindo dinheiro no sinal quando 
fechava. É de um constrangimento irreal ter que pegar comida no 
lixo para alimentar seu filho, procurar resto de comida para o seu 
filho não morrer de fome. E não adianta falar para não levar para 
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casa, você não leva, mas a dor interior é muito forte. E não foi à 
toa que eles fizeram aquele videoclipe, existem pessoas que vivem 
daquela forma, e não são poucas.

 Voltando no Minha alma, tenho uma admiração muito 
grande por todos e acho que eles sempre foram muito solidários. 
Eu não faço jogo comparativo de quem é quem, mas o Yuka virou 
irmão. O Ramon vivia com a mãe e a irmã no alto do Vidigal, 
na época em que todos os barracos eram de madeira. Quando 
terminou o videoclipe, eu não lembro como foi a articulação, mas 
eles transformaram a casa do Ramon em alvenaria. Então, pós-
videoclipe tiveram essa solidariedade com o Ramon e todos os 
caras d’O Rappa foram ver o barraco pronto E o barraco da tia dele 
continuou de madeira, encostado no de alvenaria. Mas, logo na 
sequência, o Ramon foi fazer Coração de Estudante e o primeiro 
dinheiro que ele ganhou foi para transformar a casa da tia em 
alvenaria também. Tudo isso é a consequência do videoclipe, um 
legado que foi deixado e eu tenho muito orgulho disso.

Quanto tempo de gravação?

 Eu não lembro bem, mas eu acho que foi uma semana, uns 10 dias.

Você lembra onde foram feitas as gravações?

 Lembro sim, foi muito marcante. Você acha que eu não 
lembraria do prédio que eu salto na Rua Presidente Vargas? Claro 
que eu lembro, isso é muito vivo pra mim. Subi no prédio, fiquei 
lá com o bebê no colo, decidindo o final (a morte), como eu ia me 
jogar, o bebê estava chorando e eu não podia olhar para ele. É muito 
angustiante ficar com esses sentimentos. 

Você acompanhou os outros videoclipes? Sabe dizer se 
tem alguma diferença no estilo de produção?

 Só acompanhei um pouco o Minha alma, porque os meus 
meninos estavam envolvidos. Mas eu respeito o caminho de cada 
diretor, acho até bacana que tenham as diferenças, senão fica tudo muito 
chato, tudo a mesma coisa. Tem alguns filmes que eu faço o que chamo 
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de “participações afetivas”, que os meus meninos protagonizam. Por 
exemplo, o filme Era uma vez (2008), protagonizado pelo Tiago Martins 
e O Diabo a quatro (2004), protagonizado pelo Jonathan Hageensen. 
 
 Mas, o interessante do videoclipe Minha alma é que foi um 
dos primeiros trabalhos de todos eles, do Jonathan, do Edson etc. 
Hoje são pais, foi tudo um começo de vida para eles. 

Você acha que a comunidade conseguiu se enxergar nos 
videoclipes? 

 Com certeza. Isso sem dúvida.

Por isso fizeram tanto sucesso?

 Não, eu acho que tem a qualidade da história, direção, 
fotografia e das músicas. Tem uma soma e isso é o que fortalece, em todas 
as instâncias. As diferenças existem, mas é possível estar junto em prol 
de um objetivo comum, quando se vê um videoclipe desses se nota isso. 

Você sente que houve uma mudança de ponto de vista 
depois que o Yuka saiu da banda?

 Eu penso que os tempos mudam. Vamos dizer assim, 
o Yuka tinha uma “pegada”, não tem mais a “pegada” do 
Yuka, mas os meninos também têm a “pegada” deles. Eu ia 
muito aos Shows d’O Rappa, porque eu sempre fui muito bem 
recebido pelo Yuka, mas ele, eu também fazia isso, podia ter o 
segurança que fosse, quando eu falava quem era, subia no palco 
e encontrava todo mundo (antes e depois dos Shows). Eu sempre 
fui muito bem recebido e não tenho nada a dizer sobre qualquer 
um deles. Aliás, só tenho coisas boas, de verdade, porque eu não 
sou de falar o que não acho. Para mim, todos os videoclipes têm 
uma força política e isso já é da índole deles. Todos têm uma 
“espetada”, porque as músicas também têm. O que sobrou do 
céu, O salto, Minha alma, são todos pesados e ao mesmo tempo 
alegres, porque a melodia te leva a esse manifesto. 
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Como o Nós do Morro foi para a Globo?

 Foi consequência. Aliás, eu sou muito grato aos produtores 
de elenco da Globo. Quando eu fundei o Nós do Morro, durante 18 
anos não tivemos patrocínio e quando precisava, mesmo comendo 
uma vez por dia, eu ligava e falava: “preciso pagar o meu aluguel”. 
Então, me chamavam para uma participação, eu ganhava dinheiro e 
resolvia o problema. Foi uma forma de eu segurar as contas durante 
um período muito longo. Os meninos vieram automaticamente, 
fomos entrando devagarzinho por meio dos especiais. Antes tinha 
um programa de final de ano, como se fosse o Criança Esperança, e 
nele tiveram nossas primeiras participações. A novela que termina 
hoje (Babilônia) tem seis atores do Nós do Morro em papéis de 
grande destaque. Atualmente, é muito mais amplo do que pensamos 
que seria. São 30 anos, quantas gerações já passaram ali. Pra mim 
é um eterno recomeço. A Cecilia Meireles dizia que a vida só é 
possível reinventada e eu tento reinventar a minha o tempo inteiro. 

 Eu agora, por exemplo, saí da FUNARTE1. Imagina eu, 
do Nós do Morro, a uma burocracia, onde todo mundo achava 
estranho eu ficar amigo das ascensoristas, das faxineiras. Não 
se podia o presidente ter esse tipo de relação. Mas eu nunca tive 
barreiras porque sou muito ligado a caminhos metodológicos. 
Quando fundei o Nós do Morro, a minha grande inspiração foi o 
Paulo Freire e eu percebi que era possível misturar a metodologia 
dele com Stanislavski, Boal, Amir Haddad, Marília Pera, com tudo 
que eu tinha e criar uma nova (no mesmo sentido do Paulo Freire) 
de aproximação do cotidiano, da vida real. 

 A minha aula, por exemplo, é totalmente diferente. Não 
é sala fechada com espelho e sim debaixo da árvore, falando com 
a madeira, com a pedra, com a parede, fico procurando caminhos 
que possam buscar, dentro do aluno, a verdade dele da forma mais 
simples. Acredito ser mais produtivo que teorizar muito. Trabalho 
bastante com poesias, inclusive eu comecei com O Bandido de 
Sergio Vaz. Aliás, eu falo que eu conheço São Paulo por causa dele.  

1 Fundação Nacional de Artes, órgão público, vinculado ao Ministério da Cultura, é respon-
sável pelo apoio e fomento às artes. Site oficial. Disponível em: <www.funarte.gov.br>. Acesso 
em: 02 set. 2015.
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 Achamos que conhecemos São Paulo só pelo Centro, mas 
foi com a periferia paulista que a minha vida mudou intensamente. 
Se é possível encontrar a verdade na poesia, fica fácil colocar num 
diálogo qualquer. Como disse, estou buscando caminhos, não sei se 
está certo, errado, não acho nada. Mas temos que ter a liberdade de 
experimentar.

É concorrido para entrar no Nós do Morro?

 É muito difícil. Esses dois anos que fiquei fora não sofri 
tanto. Mas, teve um dia que chorei copiosamente porque tinha mais 
de mil pessoas inscritas para os cursos e nós só tínhamos 90 vagas. 
Todo mundo querendo viver sonhos e isso é muito complicado. Eu 
acho também que o Nós do Morro hoje não é só para pobrezinho, 
neguinho, não. Temos que ter a fusão social, que só acontece através 
do intelecto e não do financeiro. O Nós do Morro hoje proporciona 
acesso a muita coisa, aula de cinema uma vez por semana, com 
debates, diretores, com tudo. Temos gerações no Nós do Morro, 
gente que entra com sete anos e vive até quando puder. Mas, a 
filtragem natural acontece pela própria necessidade que a vida vai 
te levando, estudo, casamento, namoro, dificuldade etc. 

Vêm pessoas de outros estados também, para tentar 
ingressar no Nós do Morro?

 Para se ter uma ideia, nessa época que eu tive essa crise 
emocional por causa do número de inscritos, uma mulher chegou 
em mim e disse que tinha largado o marido, a família na França e 
que queria se mudar para o Rio porque queria fazer o Nós do Morro. 
Pessoas que largam tudo nos seus estados de origem e vêm pra cá. 

Por que você acha que existe tanta procura pelo Nós do 
Morro? É por estar no Vidigal?

 Eu acho que junta tudo, a possibilidade, ser gratuito e 
a adesão à filosofia, que não abrimos mão, do coletivo da ideia 
multiplicadora, da solidariedade, do “com licença”, do “por 
favor”, do “muito obrigado”, eu faço questão que essas coisas não 
se percam. Porque ser apenas mais um grupo de teatro é fácil. As 
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pessoas são muito dedicadas e todos muito profissionais, inclusive 
qualquer criança do Nós do Morro é profissional, pois esse é o 
caminho que levamos eles. Muitas moram perto, a mãe sai pra 
trabalhar e a criança fica brincando no Nós do Morro, então quando 
começa a fazer teatro aquele ambiente já é normal. Criancinhas de 
colo crescem dentro desse hospício que é a arte e eu acho que isso 
que transforma o adulto e o olhar diante das coisas. 

 Tem uma geração da Luciana, cineasta e quem administra 
o Nós do Morro atualmente, o filho dela está fazendo figurino. Eu 
acho que é disso que a nossa sociedade precisa, na verdade. Abrir as 
portas para esse obscuro, essa que é nossa grande diferença. 

E é por isso que vocês aceitam pessoas de todas as classes sociais?

 Isso. Mas é claro, que também priorizamos uma pessoa do 
Vidigal, da Rocinha, que tem talento e que deseja entrar. 

Qual sua expectativa para o futuro do grupo?

 Eu não sei. Até hoje, a gente corre atrás da 
sustentabilidade, que é o mais complicado. Nesse momento, 
vamos comemorar 30 anos e estamos sem patrocínio. Mas fomos 
inspiração para muitos projetos socioculturais acontecerem e 
darem certo, abrimos um leque grande. Eu sei te dizer do agora, 
eu voltando ao Nós do Morro, dando aula e levando um outro 
projeto (Casa do Nós) à Saquarema, para fortalecer o processo 
da descentralização, que faz parte da minha filosofia de vida. 
O Nós do Morro hoje já é um projeto consolidado que estará 
ali sempre, mas também quero abrir possibilidades onde as 
pessoas não têm tanta oportunidade para sonhar. Como eu falei 
da Katia Lund, eu me sinto, em muitos momentos, mediador de 
possibilidades de sonhos. Por isso que eu sempre falo, o homem 
sem sonhos é como um pássaro de asa quebrada. 
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Não pensa em abrir outras unidades em outras comunidades?

 Não sei. Você só sabe com possibilidades financeiras e mal 
conseguimos sustentar a base, porque não somos empreendedores. 
Tenho amigos que têm projetos empreendedores e que são 
escandalosamente maravilhosos, nós não. Eu adoraria, mas nós 
somos um projeto sociocultural. Não tem essa de “o menino 
catarrentinho”, no Nós do Morro vamos trabalhar de verdade. O 
mesmo processo que eu aplico lá é o que me pagam R$900,00 por 
mês por uma aula semanal em outros lugares. Só o financeiro tem 
diferença, mas no intelecto é a mesma coisa. 

Quando vocês estão sem patrocínio como fazem pra se 
manterem? Pelos ingressos das peças?

 Não cobramos os ingressos, ficamos no voluntariado. 
Antes desse patrocínio, que acabou agora, foram alguns atores da 
Globo que ajudaram a pagar a infraestrutura básica, como luz, água 
etc. As pessoas que trabalham lá são voluntárias. 

E as pessoas, que trabalham voluntariamente, têm outras 
atividades? 

 Eu, no momento, dou aula em um outro grupo, mas estou 
aberto para o que aparecer. Às vezes me chamam para dar umas 
palestras, mas está complicado para mim, por uma questão de agenda. 
Mas eu dou aula, palestra e oficina onde precisar. Não tem tempo ruim 
para mim, vou trabalhar com as minhas experimentações e com as 
técnicas que eu conheço. Essa metodologia que eu uso de conversar com 
a árvore, com cipó etc. começou quando eu estava dando uma oficina 
em Stratford Upon Avon, a terra do Shakespeare. O Nós do Morro 
se apresentaria com a peça Os dois cavaleiros de Verona e ficamos um 
mês convivendo com o Royal Shakespeare para termos essa vivência. 
Então, eu estava dando uma oficina num local que fica em frente ao 
cemitério onde Shakespeare está enterrado, dei o texto para os atores 
e falei para irem memorizar o texto, falando para sepultura. Achei 
genial, porque dessa forma se busca uma verdade com muita facilidade 
e sem barreiras. Eu estou buscando dessa simplicidade, dessa forma 
desconstruída para eu poder ver a que me leva. 
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O que te levou ao Vidigal?

 Tudo. É um dos lugares mais lindos do mundo, mas eu 
tinha uma intriga na minha cabeça, as pessoas não saíam do Vidigal 
pra nada, estudo, praia, curtição, tudo ali. Quando eu me mudei 
para lá, tinha três prédios duplex que só moravam artistas, havia a 
favela e a “não favela”. Existiam duas associações de moradores no 
Vidigal, a favela não interagia integralmente com a “não favela” e 
eu nunca tive diferença social na minha vida. Na minha geração, a 
escola pública tinha qualidade, então a sociedade se juntava naquele 
espaço. Eu era paupérrimo, de chegar em casa e comer farofa de ora-
pro-nobis e os meus amigos serem os mais ricos da cidade. Apesar 
disso, nunca nos distanciamos pela minha pobreza e fiz amigos 
que tenho até hoje. Por isso que eu digo que o intelecto iguala as 
pessoas. E dentro do Vidigal, no prédio que eu morava, estava um 
monte de artistas, mas quando eu ia à praia os meus amigos eram da 
favela, não tinham diferenças. 

 Eu fazia jornalismo e o meu grande problema na UFRJ2 era 
a forma de jornalismo do coloquialismo e da censura. Nessa época 
eu fundei o Jornal Mural, do Vidigal, que era feito com carbono, na 
casa de um amigo de dentro da favela. Pregávamos em três murais 
espalhados pelo Vidigal, as pessoas acostumaram com isso e eu não 
censurava nada, pelo contrário, eu era o provocador da pauta. Era 
nisso que eu acreditava no jornalismo. E por isso, até hoje eu não 
colei grau, porque eu queria falar um poema do Drumond quando 
chamassem meu nome e não deixaram. “Precisamos descobrir o 
Brasil escondido atrás das florestas, com a água dos rios no meio, o 
Brasil está dormindo, coitado”. Enfim, eu queria falar esse poema e 
não deixaram. Poxa, era algo em que eu acreditava. 

 Quando eu terminei o jornalismo, a minha primeira matéria 
profissional foi a capa do Pasquim e meu jornal estava funcionando 
no Vidigal, na mesma época que o Papa veio no Brasil e visitou no 
Vidigal. Nessa pauta, fiz minha primeira e última matéria. O Papa 
passava por duas “bocas” antes de chegar na capela e a manchete da 
minha matéria era “O Papa nas bocas”. Foi muito doido, o Vidigal 

2 Universidade Federal do Rio de Janeiro.
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inteiro passou a noite acordado para esperar o Papa, era tudo muito 
emocionante, nós passamos a noite inteira bebendo para esperá-
lo e quando ele foi embora voltamos para a birosca. Em um dado 
momento, um cara desceu do carro, entrou no bar, me agrediu com 
um soco no rosto, eu caí no chão, quando ele foi sacar o revólver 
eu corri e fiquei umas quatro horas escondido atrás de uma caixa 
d’água. Isso porque eu questionei, dentre outras coisas, o porquê 
temos que calçar o caminho do Papa, sendo que as donas de casa 
e lavadeiras têm que passar por onde não é calçado. A partir desse 
episódio, larguei tudo, fiquei enfiado no Vidigal e perdi algumas das 
relações que eu tinha. Fiquei muito mal, mas comecei a ter ligação 
com famílias do morro e foi quando comecei a trabalhar com a 
Marília Pera. Mas o que me fez fundar o Nós do Morro foi Nova 
York, quando eu estive lá, queria ver a negada tocando Blues na rua, 
eu ia de encontro com isso, e foi lá que eu aprendi a ficar malandro. 
Eles não gostavam de gringo no Brooklin, no Harley etc., e foi aí que 
aprendi a seguinte malandragem: “bota uma mochila nas costas, faz 
cara de mal e vai”. Falavam que eu não podia andar de metrô à noite 
porque era perigoso. Poxa, tinha gente na rua que sentia medo de 
mim! Quando alguém me perguntava algo eu fingia que estava com 
dor de garganta, assim a pessoa não notava o meu sotaque diferente. 
E eu faço isso até hoje, em todo lugar do mundo que eu vou.
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Entrevista concedida por Marcelo Yuka, em 29 de agosto de 
2015, Tijuca, Rio de Janeiro.

TALITA - Conversei com o Guti Fraga ontem. Ele me falou 
que você ainda tem contato com o Ramon.

YUKA - O Ramon, que era o Gigante, virou um adulto jovem. Mas o 
legal é que ele virou uma pessoa doce e seguro de si. Ele não fica pedindo 
reconhecimento, um garoto que tem desde tão novo uma visibilidade 
tão grande, poderia ter ficado sem controle sobre o seu ego. Como 
vários outros, por muito menos, ficam. Tenho muito orgulho dele.

Será que essa humildade não é por causa do lugar de 
onde ele veio?

 A primeira vez que eu fui no Nós do Morro eu já era o 
“Yuka”, a molecada vinha apertar a minha mão, e eu nunca esqueci 
o que o Guti disse: “olha no fundo do olho e fala de igual pra igual”. 
A partir daí, eu vi que tinha algo além do que um local para se 
aprender artes cênicas, estavam aprendendo sobre a vida. 

E sobre a semelhança de linguagem entre o Minha alma e 
o Cidade de Deus?

 Toda a linguagem do filme Cidade de Deus (2002) 
está no Minha alma, com não-atores, com atores principiantes 
e a possibilidade de interpretar o que está perto de você. Esses 
elementos dão uma linguagem quase documental. E esse filme 
(Cidade de Deus) foi um marco no cinema brasileiro, e a Katia 
Lund como codiretora foi quem pensou nessa estética, não foi o 
Fernando Meirelles. E não por coincidência, no Cidade de Deus 
estavam a Katia Lund e o Paulo Lins, os dois amigos que eu puxei 
para fazer o Minha alma. Na realidade eu não gosto de videoclipe.

Por que não?

 Porque na realidade eu acho que eles parecem um 
comercial, uma propaganda do artista. 
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Mas essa não é a função do videoclipe?

 Eu acho que não, e por isso que esses vídeos fizeram tanto 
sucesso. Porque eles são uma propaganda sim, uma divulgação, 
mas da ideia do artista, não sobre ele. E isso muda muito. Porque, 
na real, eu nem queria que a banda tivesse um vídeo. Tanto que no 
O que sobrou do céu e no Instinto coletivo, a banda não aparece. E 
esses vídeos foram campeões em vários quesitos. 

Por que tirar o artista do videoclipe?

 Porque eu acho que mais importante que a nossa imagem 
é o que a gente faz e propõe. Estamos vivendo em uma época em 
que você pode ser cada vez mais popular. Por exemplo, o Facebook, 
que tem um reloginho mostrando o quanto você é simpático. Todo 
mundo com uma vontade muito grande de ser notado, há muito 
tempo, e isso está ficando cada vez mais acelerado. Engraçado que 
eu estava assistindo a um documentário que fala exatamente disso, o 
quanto a imagem é mais importante que o artista, e eu não concordo 
com isso. A minha imagem não pode ser mais importante do que 
eu. Se tiver algo mais relevante é a minha expressão artística, não 
eu. É claro que quando um artista é coerente, a vida dele vai sempre 
se misturar com a arte, mas isso não deve ser uma prioridade. Você 
precisa consumir mais a música do que quem a faz. Em última 
análise, estamos vivendo uma ditadura da imagem. É preciso ser 
bonito, ter uma grande bunda. Aliás, uma bunda no Brasil é sinal 
de poder. Por exemplo, a Mulher Melancia faz o quê? Ela dança? 
É atriz? Modelo? Não. Eu não estou julgando sobre a sexualidade 
ou sensualidade, estou fazendo uma metáfora do quanto é mais 
importante a imagem do que o trabalho que a pessoa faz. 

 O Salvador Dali tinha uma pintura mais convencional e 
quando ele se atira no surrealismo, adota o visual do bigodinho, 
que passou a ser o clichê dele. E um jornalista perguntou para 
ele uma vez o porquê disso. E ele, inteligentemente, respondeu 
que estava inaugurando a época, o momento da história, em que 
parecer ser é mais importante do que ser de fato. Dessa forma, 
Salvador Dali estava se lançando como sendo o significado dentro 
do significante, incorporando o próprio deboche que era colocado 
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na arte dele. “Se querem que eu seja assim, serei e vou rir de todos 
vocês”. Porém, a maioria das pessoas leva isso a sério e isso mexe 
com o ego. Eu acho que uma das virtudes da educação é te dar 
ferramentas para saber como lidar com o ego. 

 Eu costumo dizer que tenho baixa autoestima. Uma vez, 
numa palestra, uma menina perguntou se eu tinha baixa autoestima 
ou se eu tinha medo do meu ego. E eu respondi: “Faz diferença?” O 
importante é que eu não deixo isso vir à tona, não deixo tomar conta, 
não serei representado pelo meu ego. Eu quero ser representado 
pela minha arte, não por aquilo que se refere a mim. E no Minha 
alma tem muita referência, uma história que precisa ser contada e 
que é mais importante do que o rosto dos artistas.

Você acha que conseguiu ser menos importante que a sua obra?

 Eu acho que isso é uma luta midiática e, nesse exato 
momento, depois de tudo que aconteceu comigo (a cadeira falou 
mais alto) é muito difícil eu desassociar. A tragédia fez com que 
o meu estereótipo seja mais conhecido que a minha arte. Mas eu 
ainda tenho um tempo de vida para reverter isso. 

Mas você sente isso, mesmo com o contato dos fãs? Porque 
os fãs não te procuram pela sua cadeira ou pelo que 
aconteceu e sim pelo que você fez enquanto artista, não?

 Mas a mídia precisa dessa criação do herói. Quando eu 
passo por uma tragédia e não sucumbo nela, tenho o mesmo perfil 
de um herói grego. Então, não sei mais. Tenho que ter muito 
controle da mídia, senão é fácil ser célebre pela vitimização. O 
Pauê é um cara amputado, esportista e se coloca, em relação à 
mídia, exatamente ao contrário de mim. Ele conta que era anônimo 
e que passou a estar no meio de artistas, virou celebridade a partir 
da amputação. Ele conta que ia a todos os programas de televisão 
até que uma vez o Clodovil o questionou sobre sexo e ele não quis 
falar. Daí em diante ele sentiu que a mídia podia estar usando 
ele. Eu não precisei disso, já tinha uma visibilidade, na época eu 
fiz um esforço e acho que consegui que a cadeira não viesse em 
primeiro lugar. Mas mesmo assim, eu sei que tem gente que pode 
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não conhecer meu trabalho e saber da tragédia. Antes do ocorrido, 
quem não conhecesse meu trabalho não saberia de mim. E por 
isso, eu acho que ainda preciso ficar lutando contra isso.

 Mas talvez eu tivesse um preparo para saber o que a mídia 
poderia me proporcionar. Eu sabia que aquilo era passageiro e que 
não podemos dar tudo o que a mídia quer, é possível ter um controle 
dela mais do que ela tem sobre nós. Por exemplo, antes de eu fazer 
o vídeo com o Nós do Morro, eu marcava para dar entrevistas 
lá. Aí era quase impossível o entrevistador não contextualizar. 
Questionavam por que eu quis dar a entrevista no Nós do Morro. E 
eu respondia que ali tem um grupo legal para caramba. Senti que eu 
podia usar aquilo que queriam de mim. 

 Eu estava vendo outro dia uma pesquisadora da ONU que 
diz que os nove meses de gestação e os primeiros nove meses de 
vida do bebê é o período de mais insegurança, porque a mãe está 
carregando uma nova vida e não sabe como será economicamente. 
Então, a pesquisadora selecionou um grupo de gestantes, pagou um 
bom salário para nesse período não terem esse tipo de preocupação 
e se concentrarem em só dar amor ao filho nesses 18 meses. E depois 
de anos acompanhando essas crianças, foi constatado que foram 
criados seres humanos muito mais seguros, que não ficam pedindo 
para serem amados, porque eles sentiram isso desde a sua essência. 
E essa pesquisadora acredita que se isso fosse uma política de saúde 
pública mundial, essa simples atitude podia acabar com as guerras. 
Porque, no fundo, temos uma necessidade quase doentia de 
reconhecimento, de sermos amados e admirados. Isso vai chegando 
a certo ponto que tudo beira a um crime passional. Sem contar a 
menina que faz plástica sem precisar. Por quê? 

 Talvez se não tivesse essa agonia, essa necessidade de 
sermos identificados como algo maravilhoso, as pessoas seriam 
menos violentas, talvez mais honestas. Eu gosto de desdenhar dessa 
máquina da Indústria Cultural. Eu tenho dificuldade para viver. É 
difícil uma pessoa viver de cultura no Brasil, na cadeira de rodas 
mais ainda. E eu tento levar a vida na consciência de que eu era 
um baterista e nunca mais vou poder ser. Então, eu tive que me 
reinventar e estou me reinventando.
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Você acha que o Minha alma foi na direção contrária da 
Indústria Cultural?

 Não. Mas quando eu pensei, quando imaginei a música, eu 
queria uma coisa que fosse suave e mais lenta e acabou funcionando, 
porque as pessoas cantam como se fosse quase uma balada. A 
letra é bem diferente disso, mas ela tem um perfil melodioso, é 
praticamente uma balada. Era o que eu esperava, que as pessoas 
recebessem aquilo com menos agressividade e cantassem até sem 
saber direito o que estavam fazendo e se tornando multiplicadores. 
Eu imaginei que o Minha alma ia entrar nas casas pela porta dos 
fundos, pelo rádio da empregada. 

O que sobrou do céu também? A exemplo do Minha alma, 
você achou que seria dessa mesma forma?

 Não. Era necessidade de ver beleza onde não tem. Eu estava 
muito influenciado por um filme chamado Leon, o Profissional (1994) 
dirigido por Luc Besson. (Eu nunca falei isso com o Paulo ou com a 
Katia). Ele é um assassino, de meia idade, analfabeto, uma menina 
mora no mesmo prédio que o assassino, os pais dela são mortos pelo 
tráfico e ela é a única que escapa. Então a garota pede ajuda desse 
assassino. A menina precisa sair da casa dela e leva apenas um vaso de 
plantas. O filme é realmente violento. Quando o Luc lançou o filme, 
um jornalista perguntou a ele por que foi feito um filme tão pesado. 
Ele respondeu que tinha produzido um filme de amor e que precisava 
de um terreno inóspito a esse amor para ver como ali ele resiste. Mas 
apesar de ser um filme violento, é, na verdade, uma história de amor 
entre um homem analfabeto de meia idade, uma criança e um vaso de 
planta. Tem filme de amor mais inusitado que esse? 

 Eu precisava criar uma situação adversa, onde, sob uma 
situação difícil, aquela generosidade fosse propor o que sobrou 
do céu, de vida e de esperança. Na época, eu vi uma notícia no 
jornal que, na Baixada (Fluminense), um grupo de criminosos 
estava sequestrando e obrigando (aleatoriamente) uma família 
a tomar conta do sequestrado sob ameaça de morte. Eu acho que 
os dois filmes (Minha alma e O que sobrou do céu) trazem esse 
entendimento, que muitas vezes a gente está vivendo num limite, 
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num caos tão grande, ninguém conseguia ver mais do que parece 
óbvio. Por exemplo, no Minha alma é pressuposto que aqueles 
garotos, com aquele estereótipo, ao invés de devolver a nota, iriam 
roubar. Esse pressuposto é mais doentio do que o fato de estarem 
roubando. Quando a sociedade espera que todo garoto com 
determinadas características vai fazer o mesmo, ela se torna mais 
criminosa do que o garoto que faz aquilo. 

Como foi o processo de fazer o roteiro, porque você fez 
junto com o Paulo Lins, certo?

 Com o Paulo e com a Katia, dos dois videoclipes. Nós 
éramos muito amigos, os três, e na época eu estava ligado ao 
Marcinho VP. Ele era um cara que lia, que gostava de poesia, foi 
aquele que autorizou o Michael Jackson a subir o Santa Marta. 
Ele gostava de ser visto como um bandido diferente. Foi feita uma 
proposta para ele largar o tráfico e fazer um livro contando tudo. 

Um livro do Marcinho VP? O Abusado?

 Não, esse livro foi um erro. O Marcinho era, por si 
só, uma coisa muito exótica e o Caco Barcellos viajou tanto na 
história que não ficou próxima ao que era o Marcinho. Muita 
gente pagou por estar naquele livro porque o Caco nunca deixou 
o Marcinho ler antes de publicar. O Abusado não saiu como 
foi imaginado, embora eu fui uma das pessoas que foi jantar 
com o Caco Barcellos e pedir que ele escrevesse o livro. Mas 
ele não soube parar e não teve humildade de deixar o Márcio 
ver. O narcotráfico é como uma ponta de lança desse sistema 
econômico. Ali não tem valores, é o dinheiro pelo dinheiro e, 
por mais que o Márcio fosse ingênuo em certas coisas, ele queria 
ter valor e se arriscou por isso. Achamos que se ele contasse o 
que sabia, ia mudar a história. Era um livro denúncia, não das 
pessoas que estavam ao redor dele (não importa os nomes), mas 
de como aquilo tudo, como o mecanismo se dava. Eu já fazia 
trabalho social em favela e é normal que qualquer pessoa que 
vai ali, artista principalmente, o dono do morro quer conhecer. 
Mas eu acabei tendo um vínculo de amizade, porque eu nunca 
fui consumidor de droga. Então, não tinha nada que ele pudesse 
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me oferecer, não tinha contrapartida. Eu estava fazendo aquilo 
no morro porque eu queria. Não havia nada que ele pudesse me 
dar ou oferecer que eu já não tivesse ou quisesse. E por isso se 
criou um elo de confiança. 

 Eu, muito influenciado pela contracultura, queria entender 
como no caos o amor é capaz de vir, como a beleza não é sufocada. 
O Ramon (Gigante) é essa beleza no Minha alma. Embora tudo 
tenha acontecido, tenha tido um caos por uma besteira (causado por 
uma sociedade preconceituosa e criminosa, que tem a polícia que 
tem porque quer ter essa polícia) aquele garotinho é o que sobra, 
tão ingênuo, amoroso e cheio de vida. Como o Luc Besson não me 
interessava a violência, mas eu tinha que criar aquela situação para 
poder despertar aquela impressão. Se você for falar com alguém que 
conhece o vídeo é normal a pessoa mencionar o “Gigante”. Então 
funcionou, a beleza ficou. O outro tem a generosidade, quando tudo 
poderia terminar da pior maneira, aquele acuado a cuidar de um 
sequestrado liberta a vítima. E ali é mesmo a casa do personagem, 
um cara que mora no lixão, nos confins da Baixada, estava fazendo 
o papel dele mesmo, o homem rico sequestrado era um músico 
(já falecido), um baixista de jazz. Mas aquela é a casa do Luís, as 
crianças que participam do vídeo são os filhos dele e não têm uma 
locação. Como o vídeo deu certo, a gente fez alguns debates nos 
quais ele estava presente, contanto sobre a própria experiência e 
era a coisa mais bonita que tinha. O Ramon foi um ícone, mas não 
tinha consciência de que era o “belo”, ao contrário do Luís. Aquilo 
era tão inusitado para a vida dele que ele tinha consciência de ter 
feito o “bonito” de verdade. Ele só fez esse vídeo.

Então, o videoclipe “O que sobrou do céu” não tem atores?

 Não. Só a vítima. Você vê quanta coisa de simbólico tinha 
nesse videoclipe? Quando a gravadora deu o dinheiro para produção, 
ela queria somente divulgar o artista. O que estava arriscado, 
principalmente no Minha alma, era que o dinheiro da gravadora 
estava sendo usado para outra coisa, não para o que ela queria. E aí 
foi um tudo ou nada. Tivemos que editar rápido para mandar para 
MTV a tempo de concorrer ao prêmio e a diretora de programação, 
que era muito minha amiga, me ligou e perguntou o que eu tinha 
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mandado pra ela. Pensei por um momento que ela não havia 
entendido a proposta. Mas eu respondi que aquele era o próximo 
vídeo d’O Rappa. Ela disse que toda a redação estava chorando. 
Nesse momento eu concluí que tinha funcionado. Mas o Falcão odiou 
porque a banda não aparecia. Quer dizer, se desse errado eu estaria 
fodido. Eu pensava que tínhamos uma peça pra divulgar a ideia da 
banda e se tivesse repercussão seria legal, mas eu não esperava que 
teria tanta assim. Eu estava arriscando muita coisa e na realidade não 
sabia se iria ser boa para a MTV, pra gravadora ou pra banda. Mas eu 
apostava que a ideia era mais importante e que aquelas pessoas que 
estavam produzindo os videoclipes eram as melhores para fazer. 

 Durante a filmagem do Minha alma, eu já vi que era uma coisa 
impactante. Tem um momento em que o policial mata o Rubinho, as 
pessoas vão chegando e a mulher que interpretou a mãe dele (que é 
na realidade a mãe do Jonathan e do Felipe) chega e começa a chorar 
sobre o corpo. Quando terminamos de gravar a cena, ficou um silêncio 
e ela continuou chorando copiosamente. Ela viu aquilo várias vezes. 
Quando eu vi esse conceito emotivo, essa verdade emocional, eu tive 
mais segurança e percebi que aconteceria algo legal. 

Você tem ideia do que as pessoas, moradores do Vidigal, 
pensaram ou qual foi a repercussão do vídeo na comunidade?

 Eu acho que ali eles se sentiram representados. Eu acho 
também que foi a criação de uma massa crítica e periférica que 
é amolada até hoje. Esse conceito que a Katia Lund traz (que 
mesmo você sabendo que é ficção, parece documental) está 
presente também no último vídeo do Emicida (Boa Esperança). 
Para ter a mesma carga emotiva ela usa esse truque, que tinha lá no 
Minha alma, que passou pelo Cidade de Deus e que consiste em 
pôr a empregada pra viver o papel de uma empregada. Ela carrega 
aquela dor, então quando ela vai representar, traz a memória dela 
também, não é só o texto, tem a emoção que vem da memória. 
Isso, em termos de teatro, é péssimo porque o ator que é mais 
distante de uma determinada realidade e consegue convencer, 
esse sim tem a estrutura. Mas em última análise, se passa a carga 
emocional, pra mim está certo. Eu prefiro dessa maneira. Embora 
você transformar a sua memória numa expressão também requer 
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uma técnica e a direção ali (que até para essa mãe que chorou de 
verdade) criou um ambiente para que aquilo acontecesse. Mas é 
muito diferente do teatro convencional. 

Quando você escreveu as músicas já pensava em algo dos 
roteiros dos videoclipes ou depois das músicas prontas que 
você pensou nos roteiros? 

 Pensamos juntos no roteiro, com a vivência, fazendo 
propostas. Tínhamos, uma diretora, o músico e letrista e um 
roteirista. Cada um na sua função contribui para chegarmos ao 
final. Sou padrinho do filho do Paulo e a Katia está fazendo o meu 
novo vídeo. Acho que os videoclipes foram consequência da nossa 
cumplicidade de vida, pois somos realmente amigos até hoje. Por isso 
que, de alguma maneira, estaremos sempre levantando indagações.

E você aparece no seu novo vídeo?

 Estamos estudando vários caminhos. Um deles é um 
em que seja somente eu dançando. Porque é inesperado e tem 
um porquê eu me mostrar. E aí mais uma vez estou revertendo 
conceitos e tentando extrair daí a beleza. Tendo um pressuposto de 
como eu sou e como a sociedade vê um cadeirante, posso me lançar 
nisso. Estarei defendendo uma ideia pelo gesto corporal, através da 
dança, que é algo não permitido a alguém como eu, teoricamente. 
Mais uma vez, temos um mesmo cenário, a beleza terá que sair de 
onde não foi proposta e isso não é confortável para mim. Por todos 
os barulhos que eu compro, isso seria algo inesperado por vários 
motivos e todos eles têm algum preconceito. 

Depois da saída da MTV do canal aberto, você acha que 
mesmo assim ainda é viável fazer esse tipo de videoclipe? 
Você acha que é possível um videoclipe ter a mesma 
repercussão que o Minha alma, por exemplo?

 Não sei. Por isso que eu penso em mais que um videoclipe, 
penso em curta-metragem. Aliás, eu acho que sempre pensei nisso. 
Eu queria lançar meu novo trabalho com 10 músicas e um curta 
pra cada. Os diretores apresentariam cada faixa, seria um DVD, só 
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nos extras estariam as músicas (separadas dos vídeos) e somente no 
show os dois se conectariam. Mas, quanto à questão da MTV, eu 
não sei. Eu vejo alguns videoclipes que me dão esperança. Como 
o videoclipe Sacrilege do Yeah Yeah Yeahs e o Born Free da M.I.A., 
esse último do diretor Romain Gravas e que é proibido no Youtube. 
Tem uma reversão de expectativa por se tratar de uma caçada 
a ruivos, que foi feita muitas vezes pela Ku Klux Klan, mas todo 
mundo se acostumou a ver. 
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Entrevista concedida por Katia Lund, em 18 de setembro de 
2015, por telefone.

Qual a diferença na produção com atores e com não-atores?

 Quando o Yuka me chamou para fazer o Minha alma, ele 
me procurou por causa do documentário que fiz (junto com o João 
Salles), Notícias de uma guerra particular (1999), e era a única coisa 
que eu tinha dirigido fora o videoclipe do Bill, que era documental 
também. Quando o Yuka me procurou ele pediu: “eu quero um soco 
no estômago como foi o Notícias de uma guerra particular (1999). 
Quero falar do que está acontecendo, usar esse espaço da mídia para 
algo muito maior que um videoclipe”. 

 Ele me procurou por causa de documentário. Eu sempre 
gostei da qualidade do não-ator, eu me apaixonei por não-atores, 
dessa mistura de ficção com documentário, desde quando eu vi 
Roma cidade aberta (1945). Os neorrealistas italianos sempre 
trabalham com não-atores. Não é que eles não são atores, na verdade 
eles não são da profissão “ator” antes daquele momento. Eles 
atuam, mas não têm os vícios. Em geral, ele tem uma consciência de 
estar atuando, de onde está a câmera e o que ele vai projetar. Então, 
às vezes, dependendo do ator, percebe-se que ele está atuando. Já 
com um não-ator a sensação é que ele não formalizou as coisas. 
Ele tem uma informação e uma inteligência emocional que vem 
do universo onde vive. No Minha alma, quando a gente começou 
a gravar, a minha sensação era que eu não conhecia aquele universo 
tanto quanto aqueles atores, que eu precisava de gente da favela 
para me ajudar com uma coautoria. Pessoas que têm experiência de 
uma vida trazem uma bagagem emocional muito diferente. Se ela se 
sente à vontade de ser ela mesma, do jeito dela e mostrar isso sem 
precisar representar uma coisa diferente, fazendo uma colaboração 
de autoria, usamos isso para potencializar a energia do trabalho. 
Diria que a pessoa não está representando, ela está presente. 
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Em “O que sobrou do céu” também era não-ator. Facilita o 
processo de direção?

 Eu prefiro. Não é que seja mais fácil, me interessa mais 
trabalhar com pessoas que nunca tiveram contato ativo com arte 
e observar o que acontece quando se veem criando alguma coisa. O 
cinema nos permite essa oportunidade de nos conectarmos dessa 
forma, nos dá outra energia e isso fica impresso no trabalho. Não é um 
ator, uma coisa formal, tem algo acontecendo de verdade na filmagem. 

 Na filmagem de O que sobrou do céu, foi muito engraçado 
porque tinha a história, que veio praticamente completa do Yuka, 
de um cara que está indo trabalhar, pessoas obrigam ele a cuidar de 
um sequestrado e usar a casa como cativeiro. Os caras abandonam 
o sequestrado na casa, a convivência vai mexendo com os dois e é 
impossível não ver a humanidade um do outro. 

 Eu fui procurar locação com a banda, em Belford Roxo, e 
acabamos achando aquele lixão e o Luís. E eu pirei naquela locação, 
porque ele colecionava um monte de coisa do lixo, tinha disco, LP, 
tudo a ver com arte e música. Era realmente uma casa incrível. Eu 
tinha chamado um ator para fazer o papel do trabalhador, não ia 
ser o Luís, mas ele ficava olhando com uma vontade de participar. 
Porém eu estava meio covarde, eu queria ele, mas tinha o ator que 
tinha feito o teste. Na véspera à noite o ator aprovado disse que não ia. 
Meu assistente me ligou desesperado, eu pensei: “Ótimo, vou usar o 
Luís”. Decidimos de uma hora para outra, fomos filmar e, de certa 
forma, ele foi sequestrado por um grupo e obrigado a fazer algo. Ele 
não tinha ideia, porque a princípio usaríamos só a casa dele.

 Para papel do outro cara, eu queria um executivo que 
tivesse um olhar sensível, não aquela coisa caricata de uma pessoa 
durona, e pensei no meu pai. Mas ele não ia conseguir fazer. E 
aí me lembrei do meu vizinho, de quando eu era criança em São 
Paulo. Eu não via o Peter há uns 15 anos pelo menos, liguei (do 
nada) e falei: “você quer fazer um videoclipe d’O Rappa aqui no 
Rio de Janeiro? Não paga quase nada, só uns R$300,00, a gravação 
é depois de amanhã e a gente te manda as passagens”. E o cara, 
não sei por que, topou. Ele chegou no aeroporto, eu acho que ele 
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pensou que ia fazer um videoclipe num dos pontos turísticos do Rio 
de Janeiro, mas levamos ele para a Av. Brasil, Belford Roxo, num 
lixão, e paramos lá. O Peter não sabia nada sobre o roteiro, nem que 
estávamos fazendo, pois nem ele nem o Luís tinham participado 
de uma gravação antes. Enquanto eu conversava com o fotógrafo, 
com o Paulo Lins que foi junto comigo, o Peter, que era um músico 
(baixista), começou a pirar no lugar por causa dos LPs, nos discos e 
como Luís também gostava muito de música, os dois se conectaram. 
Ficaram três dias se conhecendo enquanto gravávamos o videoclipe. 
Quando fomos embora, os dois falaram que aquilo mexeu muito 
com eles, com a equipe inteira, porque estávamos vivendo o que 
estávamos filmando, foi ficção e vida ao mesmo tempo. 

Quais aspectos que representaram melhor os moradores 
das comunidades?

 Eu não tenho a menor ideia. Os videoclipes foram feitos 
de forma geral. Eles (os moradores) ajudaram na autoria e a gente 
improvisou. O Minha alma foi bem improvisado, até o jeito de eles 
falarem, de exporem o preconceito sutil que vivem todos os dias. 
Aquele videoclipe era inspirado numa coisa que tinha acontecido, 
um segurança matou um cara no estacionamento de um shopping 
no Rio de Janeiro pouco antes (da produção do videoclipe) e num 
pesadelo que eu tinha tido. Naquele videoclipe, a câmera está do 
ponto de vista de quem está realmente sofrendo preconceito, aquela 
violência, vivendo aquela realidade de primeira mão. Não está do 
ponto de vista da novela, da classe média que vê as pessoas das 
comunidades somente como motoristas, empregadas, taxistas ou 
seguranças. Mas também é uma realidade que é nossa, não é de 
fato, mas é. Afinal, somos responsáveis por isso também.

A técnica de direção para curta-metragem, videoclipe, 
comercial e filme é a mesma ou tem diferença? 

 Depende muito do filme. Eu fiz um videoclipe do Rick 
Martin que foi praticamente um comercial de televisão, com um 
monte de produto, cliente e agente interferindo. E às vezes, a 
gente faz um videoclipe sem grana, como fizemos esse d’O Rappa 
e do Bill, que não tem uma ideia comercial, é uma ideia artística. 
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Mas pra mim depende muito do projeto. Nem sempre consigo 
trabalhar do jeito que gosto. Prefiro montar uma equipe com 
pessoas que tenho afinidade, que têm sensibilidade, são abertas 
e gostam de colaborar. Fazemos um processo muito horizontal, 
aberto, em que a equipe inteira está participando da direção, 
conversando o tempo inteiro e afinando o roteiro junto. Gosto de 
parceria muito com os artistas também, porque se acreditamos no 
que eles estão fazendo, fazemos juntos, todo mundo se sente parte, 
como coautores, e deixa de ser uma simples encomenda. Mas, às 
vezes, eu preciso fazer uma encomenda, como o videoclipe do 
Rick Martin, que eu não tive nenhum controle sobre nada. 

Como cineasta, o que te levou a fazer comercial, videoclipes etc.?

 Depende. No meu caso, na maioria dos casos no Brasil, 
a gente gosta de fazer um pouco de tudo, eu fui fazer comercial. 
Eu estudei literatura, fui trabalhar num longa e na época o plano 
Collor acabou com o cinema no Brasil, a única coisa que sobrou 
foi comercial. Era onde eu podia fazer cinema e, na verdade, a 
publicidade foi uma escola para mim. Aprendi a ser muito ágil, 
conheci muito equipamento, equipes diferentes, fiz vários exercícios 
de estilos distintos, aprendi a contar uma história em trinta segundos 
e teve um monte de vantagens. Mas, com a publicidade você faz 
uma violência com você mesmo, porque não se acredita naquilo que 
está fazendo. Segundo, que uma coisa simples (teoricamente) tem 
uma política gigantesca por trás. Mas se paga as contas, né? 

 O longa-metragem é um outro tipo de experiência, 
é uma viagem, fica dois meses filmando, cinco anos fazendo 
filme, é muito demorado e é um mergulho muito profundo. Eu, 
como diretora no Brasil, tenho opção, porque no Brasil graças a 
Deus nós podemos fazer tudo, um pouco de documentário, um 
pouco de comercial, clipe, série, longa. Porque senão você passa 
cinco anos entre um longa e outro, o equipamento todo muda, as 
equipes todas mudam e você não exercita. 

 Já o documentário te dá um outro tipo de autoria. Eu não 
tenho uma visão de carreira. Eu percebo que hoje em dia as pessoas 
têm mais essa coisa da carreira, “como vou entrar”. Mas, a questão 



TALITA BARAUNA152

é que você tem que conhecer alguém, primeira coisa. Eu não sei se 
estudar cinema é o mais importante. As pessoas têm que confiar 
em você, abrindo espaço, tem que pôr o pé na porta e começar 
a mostrar serviço. É o único jeito, apesar que eu não conhecia 
ninguém do mercado quando entrei, ninguém me conhecia e nem 
a minha família. Fui mostrando meu trabalho. Não tem uma coisa 
muito certa, a pessoa não entra numa produtora numa série, num 
longa, do nada. Pode mandar currículo, mas geralmente é alguém 
que indica. Nesse meio é assim. 

Você dirigiu recentemente o videoclipe Boa esperança 
(2015) do Emicida. Também com não-atores?

 No clipe do Emicida foi legal porque a gente pegou a Divina, 
que é cozinheira, e a Raquel, que não são atrizes. Falamos com elas 
no centro de Mauá, quando estávamos fazendo pesquisa para o 
videoclipe. Fomos falar com domésticas para saber qual era a visão 
delas, e a partir das histórias que elas contaram, desenvolvemos o 
roteiro. Do elenco, além delas, tem o Jorge e a Domenica, que são 
filhos do Mano Brown, que já fizeram longa, são atores treinados 
e nunca foram empregados domésticos. E tem outra menina que 
fez uma empregada, que é branca, é top model, mas ela é filha de 
empregada doméstica e a madrasta dela também era empregada 
doméstica. Ela nunca tinha atuado. Convidamos essas pessoas, 
com experiências diferentes, com distinção em relação ao assunto 
abordado, mas fizemos uma preparação com ensaio e conversas, 
para terem uma vivência antes de filmar. 

Você acredita que teve a mesma repercussão do Minha alma?

 Na época que a gente fez o Minha alma e O que sobrou 
do céu, tinha a MTV, existiam outros lugares para mostrar, as 
pessoas estavam habituadas a assistir, também não tinha internet 
do jeito que é hoje. Então, as coisas tinham um impacto maior, 
tanto pra filme como para o videoclipe. Hoje em dia, as pessoas 
estão saturadas de tantas imagens, assuntos, tantas coisas 
circulando que para gerar aquele impacto massivo é mais difícil. 
As pessoas estão vendo muita coisa o tempo todo. 
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 Outro ponto é que naquela época o assunto da 
desigualdade, da questão do racismo, era novo. Era uma pauta que 
vinha sendo discutida, era um momento de denúncia. Atualmente, 
a gente está em outro momento. Antes eu achava que só de contar 
uma história as pessoas perceberiam as coisas de um outro jeito 
e iriam entender. Atualmente, acho que as pessoas não querem 
compreender. Cada uma quer ver o que interessa, do ponto de vista 
dela, ficar na própria realidade, cada um no seu canal a cabo, no seu 
jornal, no Facebook reafirmando as próprias opiniões e não tentam 
sair muito disso. Hoje em dia, uma história de amor é a coisa mais 
radical que se pode fazer. É tudo arma, guerra, terrorismo. Naquele 
período, eu precisava falar aquilo e o videoclipe do Emicida é algo 
que eu acredito que precisa ser discutido, a questão das empregadas 
domésticas, que não está sendo devidamente abordada, mesmo 
acontecendo várias mudanças na lei. 

Como foi feito o roteiro dos videoclipes?

 A gente escreve o roteiro e aí vai afinando, fazendo uma lista 
de planos, de sequências. Mas muda conforme caminha a produção. 
Acaba ficando várias cenas numa só. Quando ensaiamos se modifica, é 
uma coisa orgânica, na verdade é um conceito que vai sendo esmiuçado.


